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Queridos irmãos e irmãs de toda a nossa Família de Dom Bosco.
Eis que estamos a celebrar o que de mais sagrado possuímos como cristãos: a Eucaristía, mistério da presença real e atual de Nosso Senhor, que hoje é presença, graça e bênção para todos nós, e para muitos outros em todo o Mundo.
E o fazemos nesta Basílica do ‘Sacro Cuore’ (Sagrado C. de Jesus), basílica em que o nosso Amado Pai, Dom Bosco, expendeu todas as suas energias, quase até à morte (ocorrida a sete meses de sua Dedicação).
E hoje a Palavra, com que o nosso Deus nos brinda, é preciosa. E chega ao coração. E que muito nos deve interessar...!!!
Os discípulos de João Batista se interessam por Jesus, e se acercam. E Ele pergunta:  O que buscais? Respondem dizendo que Lhe querem falar, querem conhecê-Lo: saber onde mora, onde Lhe possam falar...
A resposta de Jesus é um modelo de proposta de vida e de proposta vocacional: «Vinde e vede». E assim os dois discípulos foram e ficaram com Ele, inicialmente por um dia, depois por toda a vida. Jesus lhes deu um sentido às suas vidas.
Tudo isto é muito belo: Jesus deu plenitude às suas vidas, enchendo-as de significado.
O que lhes disse Ele? O que os fascinou na pessoa de Jesus? O que é que viram n’Ele?

Não saberia dar uma resposta. Penso todavia que Jesus lhes satisfez a sede de sentido, satisfez sua busca.
E, de fato, em meio a tanta confusão, como milhões e milhões de pessoas, também nós somos gente que procura, ou que procurou (e felizmente achou), uma verdade que dá sentido à vida, que satisfaz, que livra da insatisfação de pequenas ou meias verdades; de pequenas e vazias satisfações; sobretudo, se ao procurar achamos alguém em quem poder confiar, ao qual abandonar-nos totalmente, uma pessoa que seja um ponto de referência em nossa vida.

QUÃO IMPORTANTE  SEJA SABER DISTINGUIR OS CHAMADOS e Aquele que nos chama, em meio à confusão de tantas vozes e ecos
Cada um de nós pode julgar-se feliz – como membro da FS, como Fiel, como Igreja – por ter ouvido também hoje, como Samuel (na primeira Leitura), uma voz que o chama, que o desperta e o faz sair do seu sono: do sono da rotina, do um cansaço ligado à falta de um horizonte, de sentido na vida; do sono que leva a só nos concentrar em nós mesmos e em objetivos imediatos, naquilo que é cômodo, naquilo que não nos permite viver a vida e dedicar-nos aos outros com paixão...

É fácil confundir a voz com os ecos – diria Antonio Machado – e não descobrir logo, quem nos chama – como se deu com o jovem Samuel – e não adivinhar logo, quem nos diz: «Vinde e vede».
É necessário cultivar uma capacidade de atenção contínua e repetida. Há que aprender a estar em atenta espera, estar à escuta... É necessário abrir espaço às novidades que batem à porta da nossa vida, superando a tendência a tornar-nos impermeáveis e impenetráveis à surpresa da passagem de Deus pela nossa vida.
Estar com Jesus
Jesus continua a perguntar-nos, a nós pessoalmente e como Família de Dom Bosco: «O que estais a procurar?». E continua a oferecer-nos esta mesma resposta: «Vende e vede». Porque somos chamados a segui-Lo. Esta é a nossa vocação cristã. Esta é a nossa missão como Família Salesiana. Somos chamados a dizer ‘sim’ a Jesus na vida cotidiana e segundo a nossa específica vocação: de leigos, de casados, de pais e mães, de consagrados e consagradas, de sacerdotes...
Em suma, somos convidados a concentrar-nos naquilo que realmente dá plenitude, dá sentido, à nossa vida.

É por isso que ouvimos e meditamos a Palavra de Deus; nos deixamos interpelar por Deus que nos fala a nós em sua Palavra escrita, ouvida e meditada; em sua Palavra que passa através da mediação dos irmãos e dos eventos cotidianos. Um Deus que nos fala e se dirige a cada qual, através dos pobres, dos últimos, dos descartados, dos desfavorecidos, que – como afirma o Evangelho – são os prediletos de Deus: aqueles que nos passarão à frente no Reino dos céus. Percorramos, pois, o nosso caminho com serenidade, junto com aqueles que reconhecem o Senhor no irmão rejeitado ou necessitado, naquele que está só ou doente ou faminto.
Deus nos chama e nos convida a conhecê-Lo cada vez mais, a estar com Ele, a segui-Lo. Viver com Jesus em nossa vida cotidiana, segundo a vocação de cada um, deve ser a razão da nossa existência.
Nós Vos pedimos, Senhor, que se realize em nós quanto se deu com os discípulos de João. 
Hoje queremos ser nós, Família Salesiana de Dom Bosco, aqueles discípulos que vos ouvimos dizer: «Vinde e vede». E que se possa dizer sempre de nós, que «fomos, vimos e ficamos com Jesus».
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